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A REAÇÃO PERIOVULAR COM IMUNOF.LUORESCÊNCIA .NO 
DIAGNÓSTICO DA ESQUISTOSSOMOSE MANSôNICA 

J. PELLEGRINO (1) e Rômulo Teixeira de MELLO (~) 

RESUMO 

A reação periovular com imunofluorescência ( método indire~o) foi praticada 
com o soro de 187 indivíduos procedentes de Medina (Minas Gerais) com exame 
de fezes positivo para S. mansoni. A formação de precipitados fluorescentes (rea
ções positivas) foi observada em 185 casos (98,9%). A mesma reação foi feita 
em 102 amostras de soro colhidas em Porto Alegre (Rio Grande do Sul), onde a 
esquistossomose não é endêmica. Nestes casos, todos com reação .de fixação -do 
complemento negativa, a reação periovular resultou também negativa. Foi salien
tado o valor do método de imunofluorescência para facilitar a leitura da reação e 
aumentar a sna sensibilidade e especificidade em relação ao teste convencional. 

INTRODUÇÃO 

Em 1954, ÜLIVER GONZALEZ e mostrou que, 
quando ovos de Schistosoma mansoni eram 
incubados a 37ºC com soro de pacientes com 
esquistossomose, formavam-se precipitados em 
torno dos ovos com miracídio vivo, precipi
tados estes que tomavam a forma de glóbulos 
de tamanho variável ou cúnstituiam longas 
cadeias como se fossem "segmentos de tênia". 
Este novo método sorológico, que recebeu o 
nome de reaçã:o periovular, tem sido exausti
vamente investigado, tanto como método diag
nóstico como para controle de cura e levan
tamento epidemiológico. 

Em 1962 foi chamada a atenção (PELLE
GRINO & ANDRADE 4 ) para o fato de que 
mesmo em soro de indivíduos sem esquistos
somosé havia, com certa freqüência, o apa
recimento de pequenas formações em "bo
lha", geralmente isoladas, -em número redu
zido de ovos. Este achado prejudica grande
mente a interpretação. da -reação, uma vez 
que tais "bolhas" pode~ ser vistas também 
em ovos de S. mansorii incubados com soros 

de indivíduos com esquistossomose. É opor
tuno salientar que dúvidas surgem quando 
há apenas formação de "bolhas" e que na 
maioria dos casos positivos há formação de 
longas cadeias em torno dos ovos. 

RIVERA DE 'SALA & col. ·o aplicaram, pela 
primeira vez, a técnica .de imunofluorescên
cia na reação periovular. Segundo füF AA T 

& col. 5 a imunofluorescência, aplicada à 
reação periovular, aumenta a sua sensibili
dade. 

Neste trabalho são apresentados os resul
tados obtidos com a técnica de imunofluo
rescência indireta praticada com soros de pa
cientes com esquistossomose mansônica e de 
indivíduos residentes em zonas não-endêmica. 

MATERIAL E MéTODOS 

Pacien:t.es co,n esquistossomose e controles 
- A reação periovular .com inmnofluores-
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PEI...LEGRJ1'0 • .J. & ~tEI.LO, R. T. 1:c - A 1ea('(1u pcrim·u lnr com 1munofluorcs<'ênl't:1. no <fü1i,t11 t', ,:: lico da 
c:.quislQs!õti»l<•~c rna nsónit•~t. P.u·. /mJt, Jf~d. t rQJ). si<<> Paulo l'l' :1-·1, l!:175 . 

cência foi fr i1;.1 <~nl 18i nmo:;.;l ra:- dl~ :-:oro clt• 
lncHd duos monu:lon'~ <'m J\frdi na. de divcr• 
:-:as. faixas ctúria~. Em 101.fo.s os cmsos o exa· 
me de Íe'tt'S foi po~iti\·o p i1ra S. mtt1t.Soni. 
( :omo controle a rt•ação foi praticada em 
102 amostras de !-Oro. kndo o material sido 
colhido <' lll n i,1nças 17- l :; ,l no:-:) r~sickntes 
•·m J'()l'lO Ah·µtl· . 

Ohu-w,;,io d,• on,.-. cl(' S. muu~ni - A tfr-
11in1 de obkn(ÍÍt) d(• O\·<r.:. cft' S. mansoni para 
á rt'alizaçílo d:t rt•ac:ão 1wr ion1lar ad ia-se 
1l1•:-irr i 1n em 1r,1hall10 auh.'rio r ( PEl.tf.GHl \:O 

& A.Nl:Ht,\ 1)1~ 
1
). 

Técnica eh,. re"( cio - A n·atão pt•riondar 
com imunofluore5(:énci,l foi fei ta Nn duas 
Napa.!!.. Na pr imeira çolocou .. ~,~ 0.l mi ele 
!ó=Oro, prcviamNth· i11ativ,Hlo a 56°C du rante 
30 111i 1111h)s, e 0,05 mi de tiuspcn!:-áo de ()VO:l 

de S. mmtsoui cm soluçáo :-Jalina a l ,45é r on-

1r11<lo 100 o de· 1wn ie;i]io::i/ ml. A pn•pan1-
çúo 1•t:l r(•1·ohNta c·om lamínula, unlnda I\OS 

l1orclo:-- c·om q \:-c~lirrn. e incubada a :~í "C du
rante 2 1 horas. Xa $<.·gunda e-tapa o;,: ovos 
eram lran.:iíeridos pa1·a tubos dC' h<"mólisc 
~ ndo la\·aclos 3 vezes com salina tan,ponadn 
\ lamJ>iio fosfato pH 7.5) para r.-rno,·,·r ,.,_ 
cesso cl<· ant ic·o1'JX>. Em c•u1ão acHdonuda 
anli-gama-glohulina IHHYJHua, produzida (' lll 

c·otlho. rn(U't<Hfa rom isotiodanalo ele Jluo
re.-;c-(•ína, e: iuc·ubiu.lu de 2 a 4, horas a ~711C. 
Os ovos cl'an1 eolÍtO examinados em micros
<·(>pio ele j n1 unofluorcsC'ê1wia tZeiss 11 R0-
200 J. 

/,eitum da rca~·cío - Os precipitados for 
mados l'Hl torno dos ovos destac:avam-..:c fa
cilmente pela sua fluorescênd a amarelo•CSVN
deaàa. par1icularmenlc as reações em c-adeia 
(fig . .l ) . As reações em ''liolhan ora aprc
~c·ntavam íluorrs,tênd a lntcn~a~ ora esta crn 
apenas vi~í,1el. FQram <~on:,:idc·r,1<las pOtiili
vas as reaçõe~ rom íormaç.ão de• <.·ad1·ia ··seg
mento ele lêu ia" e as rf•açõ1..·:; <.'m .. bolha'·, 
rnc:-:mo i~.>hula:-, nw:-- c.·om j11k 11:--a fl uores
(.·ênô n. 

Fig. 1 - Jt fl /) - Renr;·ão pcr iovuUll' (•Om Jm\lnofluore$cen<:la . l"tea(t"~$ ('m .. C'a.dcla" 
(segmentos·· ,te 1ênl:t) llpiea.s . Notar o grande wmunho do pl'('<·ip11a,11,. <•m rela<:Ao no 

do ovo (Sdii.ato~oma ,~wmwni), 
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RESULTADOS 

Das 187 reações praticadas em moradores 
de Medina, todos com exame de fezes posi
tivo, 185 resultaram positivas (98,9%). Na 
maioria dos casos houve reação em cadeia 
ou formação de "bolhas" múltiplas, com for
te fluorescência, circundando o ovo. Em àpe
nas dois casos ( meninos de 8 e 11 anos) a 
reação foi negativa. 

Nas reações realizadas em material colhi
do em Porto Alegre (102 amostras), obser
vou-se a formação de "bolhas" isoladas com 
fluorescência fraca em 6 casos. De acordo 
com o critério adotado estas reações foram 
consideradas como negativas. Nas 96 amos
tras restantes a reação foi completamente 
negativa. 

DISCUSSÃO 

Depois da descrição da reação periovular 
como meio diagnóstico da esquistossomose, 
este teste sorológico tem sido investigado: a) 
como método diagnóstico propriamente dito; 
b) como controle de cura; e c) como meio 
de levantamento epidemiológico em condi
ções de campo. 

A maioria dos Autores considera a rea
ção periovular altamente sensível e específica 
(RODRIGUEZ-MOLINA, ÜLIVER-GONZALEZ & 
RIVERA DE SALA 7

, 
8

; RrFAAT & col. 5
; SHOEB 

& col. 9
). 

Como controle de cura a reação periovu
lar foi investigada por ÜLIVER-GONZALEZ, 
RAMOS & COKER 3 em indivíduos com esquis
tossomose tratados com fuadina. De 15 ca
sos a reação tornou-se negativa em 13, 6 a 
9 meses após o tratamento. Estes dados fo
ram confirmados por SHOEB & coI. 9 e Rr
FAAT & col. 5

• 

LEWERT & Y OGORE 1 descreveram uma téc
nica simples pela qual a reação periovular 
pode ser realizada em condições de campo 
com sangue colhido por punção digital. Co
mo material antigênico usaram ovos liofili
zados de S. japonicum. 

Algumas dificuldades que a reação perio
vular pode apresentar, como, por exemplo, 
os casos em que há formação de "bolhas" 
isoladas, podem ser sanadas pela aplicação 
da imunofluorescência. De outro lado, a 
reação torna-se mais sensível e específica. 

RIFAAT & col. 5, comparando a reação perio
vular feita pela técnica convencional e pela 
imunofluorescência, encontraram percen
tuais de positividade de 92% e 98%, res
pectivamente. Nossos dados mostram· que, 
com a imunofluorescência, a reação perio
vular tornou-se muito sensível ( 98,9 % de 
resultados positivos em casos parasitologica
mente comprovados) e altamente específica 
( 100 % negativa em indivíduos de zona não 
endêmica) . Deve ser ressaltado que no gru
po residente em Porto Alegre ( 102 casos) , 
em 6 foi notada a formação de "bolhas" iso
ladas com fraca fluorescência. Como já foi 
dito anteriormente, estas reações. foram con
sideradas como negativas. Este critério re
solve a questão levantada por PELLEGRINO & 
ANDRADE 4 quanto à interpretação das for
mações em "bolhas" isoladas na reação p~
riovular. 

SUMMARY 

T he circumoval precipitin test with 
immunofluorescence in the diagnosis 

oj schistosomiasis 

The circumoval precipitin test with 1mmu
nofluorescence ( indirect method) was 
performed with the sera from 187 individuals 
whose fecal examinations were positive for 
S. mansoni. Fluorescent precipitates (positive 
reactions) were observed in 185 cases 
(98. 9%). The sarne reaction was perform
ed in 102 serum samples collected in Porto 
Alegre, a non-endemic area for schistoso
miasis. ln those samples, in which comple
ment fixation tests were negative, the cir
cumoval reactions were also negative. The 
value of the immunofluorescence technique 
over the conventional method to facilitate the 
reading of the reaction and increase its sen
sitivity and specificity was emphasized, 
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